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Resumo 
 
O crescimento fetal está ligado diretamente ao peso ao nascer e a idade 

gestacional, sendo usada como padrão em neonatologia para classificar os 

recém-nascidos. O peso ao nascer poderá influenciar no quadro de saúde do 

mesmo, pois quando é grande para idade gestacional (GIG) torna-se 

preocupante. Os RN GIG incluem os bebês quando o peso está acima do 

percentil 90 do gráfico de crescimento intrauterino, pesando 4.000 g ou mais, a 

taxa de mortalidade pode se tornar maior devido os fatores associados, como 

diabetes mellito gestacional, ingestão de alimentos em excesso, ganho de peso 

ponderal na gestação, genética, obesidade materna, entre outras. O presente 

projeto realizou-se no decorrer do componente curricular Projeto de Pesquisa 

em Enfermagem, tendo com tema Saúde do neonato. Para a realização deste 

estudo usou-se uma metodologia de cunho qualitativo-descritivo com análise 

documental. Será resguardando todos os parâmetros presentes na Resolução 

196/96 do Conselho Nacional de Saúde que dispões preceitos éticos de 

pesquisas que envolvem seres humanos. Tendo com objetivo conhecer o 

crescimento das crianças nascidas GIG no ano de 2002 na atualidade, sob a 

ótica da saúde. Será realizado no primeiro momento uma análise documental 

ao prontuário dos pacientes recém-nascidos GIG do ano de 2002 e por meio do 

endereço encontrado no prontuário será efetuado uma busca ativa em suas 

residências. A coleta de dados será realizada através de uma entrevista com 

formulário estruturado com perguntas fechadas. A associação entre o peso ao 

nascer e o excesso de peso durante a infância, tona-se um importante tema 

para saúde pública, pois tem um grande número de publicação que evidenciam 

essa ligação. 
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